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Em franca expansão, empresa prioriza atendimento e preços competitivos
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Assista ao vídeo desta 
edição na íntegra 

apontando a câmera do 
seu celular para 

o QR-Code ao lado ou 
acesse o canal da ACI 

no Youtube 
(ACI Santa Cruz).

Cesar Antonio 
Cechinato

Presidente da ACI de 
Santa Cruz do Sul

editorial

Trabalho que 
nos inspira

O início de um grande projeto nasce 
sempre de uma inspiração. Foi assim 
que o evento ESG Experience se tornou 
realidade. Da primeira ideia à efetiva 
realização, foi necessário o trabalho e a 
dedicação de muitos profissionais que 
de forma voluntária uniram esforços e 
competências para o êxito desta inicia-
tiva inédita.

Os resultados obtidos demostram 
que valeu a pena cada minuto dedica-
do a este projeto. Do público, que lotou 
as dependências do auditório Memorial 
da UNISC, à qualidade dos painelistas e 
diversidade de temas abordados, tor-
nam seguramente este evento um dos 
mais importantes do interior do RS na 
área de ESG. Parabéns a todos que de 
alguma forma contribuíram para isso.

Após três décadas de debates, final-
mente a Reforma Tributária avança no 
País.  Cercada de muitas controvérsias, a 
matéria já está em tramitação no Sena-
do e a previsão é que retorne à Câmara 
para ser votada ainda este ano. Avaliar 
os impactos do que foi proposto sobre 
as economias de Santa Cruz e do Estado 
foi o objetivo da edição especial do Tá 
na Hora.  Deputados Federais mais vota-
dos no município e o vice-presidente da 
Fiergs foram convidados como painelis-
tas.  Os pontos levantados no encontro 
servirão de base para os  pleitos que as 
entidades empresariais de Santa Cruz 
vão encaminhar à bancada gaúcha na 
Câmara e no Senado Federal.

Já o Café Empresarial mantém a tra-
dição de apresentar cases vencedores. 
A edição de setembro trouxe a história 
de superação dos irmãos Marion na 
criação da rede de Farmácias UltraMed 
Popular. Uma trajetória inspiradora de 
trabalho, resiliência e muita competên-
cia. Vale conferir!

Ao trabalho nas áreas de representa-
tividade e eventos, somam-se as ações 
para oferecer benefícios aos associa-
dos, por meio da crescente rede de con-
vênios do ACI Mais Vantagens.  A atual 
gestão não mede esforços para cons-
truir uma entidade cada vez mais forte.

“Ter amor pelo que faz é o grande 
diferencial do nosso negócio”

O empresário Fábio Marion, sócio e diretor da 
rede Farmácias UltraMed Popular apresentou 
na edição de setembro do Café Empresarial a 
trajetória de expansão da empresa que tem 

no cuidado com as pessoas a sua motivação de trabalho. 
O tradicional evento de networking da ACI de Santa Cruz 
reuniu empresários e profissionais de empresas, no audi-
tório 2 da entidade.

De uma farmácia de franquia à criação da própria 
marca e a posterior expansão para uma rede em franco 
crescimento foi necessário muito trabalho e determina-
ção.  Palavras que fazem parte de história de vida do em-
preendedor desde muito cedo e que definem o seu estilo 
de liderança focado em resultados. 

Filho de pai agricultor, Fabio Marion nasceu na cidade 
de Segredo.  Em 2007, o pai e o tio fundaram uma fran-
quia de uma rede de farmácias gaúcha no município de 
Sobradinho. Após se graduar em Farmácia na UNISC, em 
2010, Fabio se juntou ao irmão, Fabiano, de forma mais 
efetiva no negócio da família, assumindo a gestão finan-
ceira da empresa. O desafio da concorrência de uma 
grande rede deu um novo rumo ao negócio. Era preciso 
assumir riscos para crescer e os irmãos Marion passaram 
ser sócios da empresa.

Em 2011, após abrir a primeira filial em Arroio do Ti-
gre, a empresa trocou de bandeira para uma rede de far-
mácia associativista. O negócio prosperou e com projeto 
de expansão para demais municípios da região houve 
a necessidade de criar uma marca própria.  Em 2016 foi 
lançada a marca Farmácias UltraMed Popular, criada pe-
los irmãos Marion.

Inovação e atendimento -  Protagonismo e ino-
vação fazem parte  da gestão da empresa desde a sua 
fundação. Foi a primeira na sua região a oferecer cartão 
fidelidade, programas de benefícios da indústria na com-
pra de medicamentos e os remédios da farmácia popu-
lar.  Contudo, é no cuidado e na atenção no atendimento 
às pessoas que está o grande diferencial da organização. 
Presente nos pilares da empresa - amor, humanização, 
energia e conhecimento - e também no logotipo da mar-
ca, que exibe um coração acolhido por um abraço.  Ações 
que se estendem aos clientes, colaboradores e à comuni-
dade. “Somos gente que gosta de gente”, resume Fabio. 

Aliar a excelência no atendimento a preços competi-
tivos é a receita que tem levado a empresa à expansão. 
Resultados atingidos por meio de investimentos em trei-
namento e na qualificação constante da equipe e a uma 
política focada em obter os melhores preços. “Para se 
destacar no competitivo mercado farmacêutico é preci-
so amar o que se faz. Inovar, se qualificar e ter muito co-
nhecimento para colocar dentro do negócio”, ressalta o 
empreendedor.

Projeto de expansão - Atualmente, a empresa 
possui 21 farmácias próprias, um centro de distribuição e 
um centro administrativo e emprega mais de 300 colabo-
radores diretos, além dos indiretos e terceirizados. 

A matriz está sediada em Sobradinho, com filiais 
em Arroio do Tigre, Ibarama, Agudo, Cachoeira do Sul, 
Rio Pardo, Santa Cruz, Venâncio Aires, Lajeado e Arroio 
do Meio. Há projetos aprovados para implantação de 
três novas unidades, o que deve ocorrer entre este ano 
e o próximo. 

Somos gente 
que gosta de 
gente” 

Fabio Marion
Sócio e diretor da 

Farmácias 
UltraMed Popular

   • Networking
n Presente na programação de eventos da ACI há 
mais de uma década, o Café Empresarial é um espaço 
para troca de conhecimentos e networking.  
O evento conta com o patrocínio da Bitencourt Cor-
retora de Seguros, UNISC, Sebrae, Wizard Idiomas, 
Cindapa, Borba Imóveis, Lisaruth e Grupo Gazeta de 
Comunicações.
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Os possíveis impactos que a 

aprovação da Reforma Tri-
butária pode trazer para as 
economias gaúcha e san-

ta-cruzense estiveram  em debate em 
uma edição especial do Tá na Hora,  
em outubro. Os deputados federais 
mais votados em Santa Cruz foram 
convidados a participar como pai-
nelistas. Estiveram presentes Heitor 
Schuch (PSB) e Marcelo Moraes (PL).  
Pedro Westphalen (PP) participou via 
intermet. O vice-presidente da Fede-
ração das Indústrias do RS (FIERGS), 
Thômaz Nunnenkamp, representou 
o setor empresarial no encontro. Pro-
movido pela ACI, o evento reuniu, au-
toridades, empresários e profissionais 
de empresas da região  no restaurante 
do Hotel Águas Claras.  

O Projeto de Lei Complementar 
(PEC 45/19) que promete modernizar 
o sistema tributário do País prevê a 
extinção de cinco impostos, entre eles 
o ICMS (estadual) e o ISS (municipal), 
e a criação de dois tributos: o Imposto 
sobre Bens e Serviços (IBS), que será 
destinado a Estados e municípios, e 
a Contribuição sobre Bens e Serviços 
(CBS), que ficará a cargo da União. 
Ambos formam o Imposto sobre Valor 
Adicionado (IVA). O texto foi aprovado 
pela Câmara dos Deputados em julho, 
em dois turnos. Agora está em trami-
tação no Senado, com previsão de ser 
votado até novembro, retornando de-
pois para aprovação na Câmara.

Longe de um consenso, as propos-
tas apresentadas têm gerado muitos 
debates no meio político e econômico 
do País. No encontro, os painelistas 
analisaram os principais impactos 
da Reforma Tributária nos cenários 
local e do Estado com o objetivo de 
esclarecer os setores empresariais e a 
comunidade. E um ponto todos con-
cordaram: o Brasil precisa atualizar 
seu sistema tributário.

Deputados e setor empresarial avaliam 
avanços e desafios da Reforma Tributária

A REFORMA POSSÍVEL
Para o deputado Heitor Schuch, 

que também preside a Comissão de 
Indústria, Comércio e Serviços da Câ-
mara, essa não é a Reforma ideal, mas 
a que foi possível nesse momento, 
pois não mexe na dívida pública, no 
sistema financeiro nem nas grandes 
fortunas. Destacou que o governo 
caminha em cobrar de quem está es-
tabelecido, “o que é muito mais fácil”. 

Schuch alertou para os riscos 
que o País corre de “quebrar” se não 
houver uma redução da renúncia fis-
cal por parte do governo federal. Em 
2022, esse montante chegou a R$ 460 
bilhões.  “Recursos que poderiam 
fortalecer os cofres públicos de mu-
nícipios, Estados e da própria União”, 
sugere o parlamentar.

Destacou que as propostas de 
Emendas à Constituição (PECs)  não 
são da esquerda, da direita ou do go-
verno, mas do Congresso Nacional. 
Somente no Senado há 200 emendas 
em análise. “É muita oportunidade de 
fazer alterações. Quando o texto voltar 
para Câmara não temos mais muito o 
que mexer, a não ser suprimir algu-
mas coisas que estejam lá.” 

Também alertou para a necessi-
dade da Reforma ser votada ainda 
este ano, pois em 2024 haverá elei-
ções municipais e muitos deputa-
dos estarão concentrados em dispu-
tar o pleito.

Já o deputado Pedro Westphalen, 
em sua participação online, defendeu 
a realização de uma Reforma Adminis-
trativa antes da Tributária, “para redu-
zir o tamanho do Estado e controlar os 
gastos público”, justificou. Mencionou 
ainda como pontos positivos da Re-
forma Tributária o atendimento de an-
seios de setores como da saúde, edu-
cação, cooperativas e agronegócio.

Compartilhando do mesmo po-
sicionamento que Westphalen, o 
deputado Marcelo Moraes também 
defendeu a realização da Reforma Ad-
ministrativa antes da Tributária.  En-
tende que é preciso trabalhar no sen-
tido de “menos Brasília e mais Brasil”.

VISÃO do empresariado - Para 
o vice-presidente da Fiergs, Thômaz 
Nunnenkamp, o que está sendo vo-
tado é o resultado de três décadas em 
que se procura um sistema tributário 
mais eficiente e transparente que em-
parelhe o Brasil com as práticas dos 
principais países do mundo. “Dizem 
que a Reforma Tributária foi pouco 
debatida. Ao contrário, foi intensa-
mente debatida. Está se chegando ao 
que foi possível”, pontua. 

O ideal, conforme o dirigente, é 
que tivesse menos exceções, inclu-
sive da cesta básica, “porque tudo 
o que se tira aumenta a alíquota 
padrão”. Disse que hoje o Brasil já 
aprendeu e pode fazer um sistema 

tributário coerente e moderno. 
 Nunnenkamp destacou que as 

leis complementares são importantís-
simas porque vão dar o detalhamento 
necessário. “O cronograma é votar as 
mudanças na Constituição esse ano, 
para que possam entrar já em vigor, 
e depois façam as leis complementa-
res”, esclarece. 

Quanto à polêmica sobre a tri-
butação dos setores de serviços 
explicou que em outros países os 
serviços pagam o mesmo imposto 
do produto. “Essa dicotomia que te-
mos no Brasil, de ter dois impostos 
separados, precisa ser corrigida”. No 
entanto, destaca que há diversos se-
tores que por serem da base indus-
trial já terão uma série de benefícios 
com a mudança.

Carta de Santa Cruz - O posi-
cionamento do empresariado local 
com relação à Reforma Tributária 
será encaminhado aos deputados da 
bancada do Rio Grande do Sul na Câ-
mara federal e no Senado. O anúncio 
foi feito pelo presidente da ACI, Cesar 
Cechinato, durante o encontro. “Jun-
to com as demais entidades empre-
sariais do município vamos elaborar 
a “Carta de Santa Cruz do Sul” com 
os pleitos aos deputados e senado-
res gaúchos”, afirmou.

O Tá Hora conta com o patrocínio 
da BAT Brasil, BRDE, JTI, Banrisul, 
Philip Morris Brasil, Unimed, Univer-
sal Leaf, UNISC e Gazeta Grupo de 
Comunicações.

Westphalen participou de forma on-line

Cechinato: “pleitos aos deputados e 
senadores gaúchos”

Schuch: “Aumento da renúncia fiscal pode 
quebrar o País”

Nunnenkamp : ‘Reforma possível” Moraes:” É urgente diminuir o tamanho 
do Estado”

Assista a palestra 
na íntegra 

apontando a 
câmara do seu 
celular para o 

QR-Code ao lado 
ou acesse o canal 
da ACI no Youtube  

(ACI Santa Cruz)
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BRDE disponibiliza 
financiamento para 
inovação com prazo 
de até 11 anos

O Banco Regional de Desenvolvimen-
to do Extremo Sul (BRDE) trabalha com di-
ferentes modalidades de apoio a projetos 
de inovação, desde linhas de crédito até a 
possibilidade de recursos sem a necessidade 
de reembolso. Líder nacional nos repasses 
de recursos da Finep, o BRDE disponibiliza 
linhas de financiamento para projetos de 
inovação de até R$ 15 milhões, com prazos 
de pagamento que podem chegar a 11 anos.

Em recente evento realizado em Porto 
Alegre, o Banco reuniu empresas do setor 
interessadas em viabilizar novos projetos 
inovadores. Os programas para inovação em 
parceria com a Finep oferecem as condições 
mais atrativas do mercado, com taxas ao re-
dor de 5% ao ano e carência de até 5 anos. 

Através de parceiros como o BRDE, a 
Finep viabiliza programas de apoio às em-
presas que contemplam todas as etapas do 
projeto de inovação, desde a contratação de 
equipe de funcionários, construção, máqui-
nas, sistemas e até despesas de marketing 
do produto. Para micro e pequenas empre-
sas, há possibilidade de consultoria através 
do Sebrae.

Através da parceria com a Finep, o banco 
tem disponibilidade de R$ 1 bilhão para no-
vos financiamentos em projetos inovadores 
na região Sul do país. O evento irá compar-
tilhar informações e orientações de como 
acessar às linhas de crédito. Desde 2013, o 
banco captou e liberou um total de R$ 991 
milhões para 610 projetos. O volume de re-
cursos representa 43,4% do total operado 
em todo o país pelos agentes financeiros da 
Finep, com o objetivo de fomentar projetos 
ligados à ciência, tecnologia e inovação.

ESG Experience

Evento debateu caminhos 
para disseminação das 
práticas de ESG na região

Palestra de Voltolini abriu programação com recorde de público

Santa Cruz do Sul foi o centro dos debates 
na região em torno da temática ESG  (si-
gla em inglês para Enviromenntal, Social 
e Governance), em tradução  livre -  meio 

ambiente, social e governança, no início de outu-
bro (3).   O evento ESG Experience: buscando novos 
valores para os negócios reuniu cerca de 160 par-
ticipantes no auditório Memorial da Universidade 
de Santa Cruz (UNISC).  Apresentações de palestras 
e de cases de empresas integraram a programação 
que se estendeu pela manhã e tarde. 

Promovido pela ACI Santa Cruz, junto com a 
UNISC, Associação dos Fumicultores do Brasil (Afu-
bra), Sindicato Interestadual da Indústria do Taba-
co (SindiTabaco), Sebrae/RS e o Grupo Gazeta da 
Comunicações, o encontro inédito buscou disse-
minar as práticas de ESG no meio corporativo.

Na fala de abertura do evento, o presidente da 
ACI e Secretário Municipal de Meio Ambiente, Sa-
neamento e Sustentabilidade, Cesar Cechinato, 
destacou o protagonismo da inciativa e sua impor-
tância diante dos impactos da ação do homem no 
meio ambiente, já comprovados pelas alterações 
climáticas, e suas graves consequências na econo-
mia e na vida do planeta.   Exaltou ainda a expres-
siva participação do público, formado em grande 
parte por profissionais de empresas, e o qualifica-
do time de palestrantes e painelistas reunidos no 

encontro. “Seguramente este é um dos maiores 
eventos do interior do Estado na área de ESG”, afir-
mou. 

A vice-reitora da UNISC, Andreia Valin, mencio-
nou o engajamento da Universidade com o tema 
também em sua grade de cursos. “Um MBA em 
ESG já está com as inscrições abertas na UNISC”, 
anunciou.  Para Andreia, o envolvimento das pes-
soas é fundamental, pois depende delas a aplica-
ção das práticas de ESG. “Por isso o processo de 
governança nas organizações é estratégico para 
que se avance nesta pauta”, pontuou. 

Cechinato destacou protagonismo do evento
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O professor Ricardo Voltolini, um dos 
primeiros especialistas em Sustenta-
bilidade Empresarial do Brasil, fez a 
palestra de abertura do evento. Pre-

sidente e fundador da Idea Sustentável e ideali-
zador da Plataforma Liderança com Valores, um 
dos maiores movimentos de liderança para a sus-
tentabilidade do País, ele falou sobre “Desafios 
e tendências de Sustentabilidade e ESG “. Kelly 
Roselaine Valadares, coordenadora estadual de 
Bioeconomia Regenerativa e ESG do Sebrae/RS 
foi  a medidora . 

Conforme Voltolini, ESG é um tema em grande 
evidência na atualidade, mas que ainda enfrenta 
muita resistência. Afirma, contudo, que veio para 
ficar e que não há mais espaço para retrocessos 
nesta área. Trata-se do capitalismo de stakhol-
ders, ou seja, capitalismo que gera valor para todo 
o mundo e não só para os acionistas, que coloca 
o propósito à frente do lucro. Destaca que as prin-
cipais empresas do mundo estão comprometidas 
com as práticas de ESG. “Sustentável passou a ser 

adjetivo de um mundo com clima estável, mais 
justo, mais humanizado e mais ético”.

Entre os fatores de pressão que contribuem 
para acelerar esse processo cita as mudanças cli-
máticas. “Estamos em um momento de colapso 
climático, pois ao invés de reduzir estamos au-
mentando as emissões e as consequências são 
terríveis”.

As novas gerações que estão assumindo o 
poder nas empresas é outro importante fator de 
pressão avalia, o especialista. Com uma visão 
pró-sustentabilidade, querem empresas melho-
res para o mundo: mais éticas, mais respeitosas 
em relação às pessoas e ao meio ambiente. 

Afirma que ESG é a nova régua para avaliar se 
uma empresa tem valor, pois traduz para o mer-
cado como  está enfrentando os seus desafios 
ambientais,  sociais e de governança. “Um au-
mento de 10% em ESG indica crescimento de 1% 
no lucro do negócio”.  O palestrante alerta, contu-
do, que ESG gera valor quando bem gerenciado, 
mas que o contrário também é verdadeiro. 

Para o especialista, o grande tema ambiental 
de hoje é descarbonizar a economia. Tirar carbo-
no das operações nas  gestões das emissões, da 
água, da energia e renováveis e da gestão de re-
síduos é fundamental. “A  empresa que não tiver 
planos e ações concretas sobre esses temas não 
pode nem pensar em ser ESG”, afirma.

Elencou como desafios do ESG na área social 
a empresa ser mais diversa e inclusiva, cuidar da 
saúde mental de seus colaboradores, ter respeito 
aos direitos humanos na cadeia de valor e  man-
ter um relacionamento mais próximo com as co-
munidades.

No campo da governança, destacou a impor-
tância de fazer a convergência de ESG com a es-
tratégia do negócio. “Enquanto não fizer isso a 
organização não vai mudar a maneira de pensar 
e de fazer negócio”. Para Voltolini, a criação de 
um mundo mais sustentável exige um  novo tipo 
de liderança orientada por valores, que seja mais 
cuidadora, inclusiva, transparente e ecocêntrica, 
ou seja, diferente de egocêntrica.

CASES NA 
ÁREA SOCIAL

Clarisa (em pé) e os painelistas Fabricio, Eduardo (mediador) e Deise

Ainda pela manhã houve a apresentação de 
três cases de empresas voltados à área social, me-
diados pelo consultor em ESG Eduardo Assmann.  

Clarisa  Daroit, diretora de Vendas e Novos 
Negócios e consultora Sênior da Mais Diversidade 
falou sobre a inserção das minorias na sociedade 
e o seu impacto  nos resultados dos negócios.  Na 
sequência, Fabrico Lopes Rodrigues, fundador da 
Mestre Carpinteiro, trouxe o relato dos projetos 
desenvolvidos pela empresa com apenados. Já 
Deise Ziebell, gerente de Assuntos Corporativos 
da Alliance One Brasil, abordou os desafios da 
empresa no âmbito da responsabilidade social 
na integração com diferentes culturas. 

A palestra ESG e mudanças Climáticas, apre-
sentada pela presidente da Comissão de Direi-
to Ambiental da OAB/RS, Alessandra Lehmen, 
e mediada pelo Doutor em Direito Ambiental e 
professor universitário, Cassio Arend, encerrou a 
programação da manhã.

Alessandra abordou a parte conceitual do que 
é ESG e sua origem e destacou a importância das 
práticas nesta área como “um ativo para a valo-
rização das empresas no mercado e fator para 
melhorar a performance do negócio”. Destacou 
que cada vez mais, dentro da cadeia de valor do 
mercado, é necessário ter as comprovações que 
o ESG proporciona. Trouxe ainda aspectos legais 
de sua implantação.

ESG COMO ATIVO PARA VALORIZAR O NEGÓCIO

“ESG É A NOVA RÉGUA PARA 
AVALIAR SE UMA EMPRESA TEM VALOR”

Alessandra: 
“É importante 
ter clareza 
sobre o que 
é ESG”
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 Após o almoço de integração, realizado na 
Adunisc, os trabalhos foram retomados na parte 
da tarde com a apresentação de cases na área 
ambiental, mediados pela socióloga Jeanette 
Halmenschlager Lontra, mestre em planejamen-
to Urbano e Regional e ex-presidente do Basede-
sul/Desenvolvimento .

A Diretora de Leaf da Philip Morris Brasil, Ayane 
Gitirana, falou sobre sustentabilidade e inovação, 
abordando as novas tecnologias do projeto da 
empresa no desenvolvimento do cigarro sem fu-
maça. Na sequência, Márcia Eliana de Souza Cor-
rea, coordenadora do  Programa de Pagamento 
por Serviços Ambientais da empresa, apresentou 
detalhes do programa desenvolvido pela Corsan/
Aegea .

Ainda na pauta ambiental, Amanda Cosenza, 
Head de Comunicação e Sustentabilidade na BAT 
Brasil, apresentou o projeto “ESG Farms”.  Trata-
-se de um programa que busca aumentar o nível 
de excelência em ESG através de diagnóstico so-
cioambiental e plano de ação personalizado nas 
pequenas propriedades integradas à cadeia de 
valor do tabaco da empresa. Já Bernhard J. Smid, 
gerente de Engajamento Social & Regulatório da 

A parte final do evento foi dedicada aos ca-
ses de governança de organizações da região, 
mediados pelo administrador de empresas e 
economista João Vogt, gestor da Encaixe. Jorge 
Hoelzel Neto ,  facilitador de Direção e presidente 
do Conselho Consultivo da Mercur, trouxe o relato 
da trajetória da empresa que hoje é uma referên-
cia em ESG no País. Desafios e superações que 
construíram os valores que a Mercur tem hoje e 
que orientam a forma como a organização se re-
laciona com seus colaboradores, a comunidade, 
o meio ambiente e o mercado. 

Luiz Motta, diretor presidente na Excelsior Ali-
mentos, apresentou o trabalho que a empresa 
vem desenvolvendo em ESG, principalmente fo-
cado nas pessoas. Os avanços obtidos na capaci-
tação e qualificação dos colaboradores e também 
na área ambiental, com a gestão de resíduos, e na 
inovação de produtos, em parceria com a UNISC, 
utilizando insumos de origem local. 

Fabíola Eggers, gerente de Relações Institucio-
nais na Fruki Bebidas e coordenadora da Divisão 
ESG da Federasul, mostrou como a empresa vem 

CASES NA ÁREA AMBIENTAL

Bernhardt (em pé) e os painelistas  Cesar, Amanda, Marcia, Jeanette (mediadora) e Ayane

CASES DE GOVERNANÇA

Jorge (em pé) e os painelistas Fabíola, João (mediador), Luiz e Iro

JTI, mostrou os avanços à proteção da biodiver-
sidade obtidos a partir das ações da empresa na 
área de ESG. 

Cesar Avallone Merigo, gerente comercial 
sênior na Azul Conecta do grupo Azul Linhas Aé-
reas Brasileira, encerrou o painel apresentando 

os projetos de inovação focados em sustentabi-
lidade desenvolvidos pela companhia. Entre as 
atividades, estão ações de apoio a pequenos em-
preendedores e cooperativas do Amazonas, por 
meio de facilidades no transporte de seus produ-
tos para os grandes centros.

se estruturando internamente para avançar nesta 
área. O trabalho junto às lideranças e os colabo-
radores e as práticas já implantadas na área am-
biental integraram a apresentação. O presidente 

do SindiTabaco, Iro Schünke, fez o fechamento 
do painel compartilhando as experiências e ações 
da entidade com as práticas de ESG na cadeia do 
tabaco.
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Para o advogado e professor Cassio Arend, um 
dos organizadores do evento, o ESG Experience  foi 
uma grande oportunidade de compartilhamento 
de informações.  “Percebemos que muitas empre-
sas da região já estão avançadas nas práticas de 
ESG e  isso serve de exemplo e estímulo a outras 
organizações, inclusive pequenas empresas, a 
também trilharem esse caminho”, destacou. 

Já o presidente da ACI, Cesar Cechinato, avaliou 
o evento como “acima das expectativas”, principal-
mente com relação à grande presença de público. 
Resultados que serão analisados  e podem abrir 
espaço para uma nova edição  no próximo ano.

Programação 
da manhã

Programação 
da tarde

AVALIAÇÃO POSITIVA

O evento ESG Experience 
também foi palco de uma ação 
inédita: a assinatura do Pacto 
pela Valorização Ambiental Re-
gional entre o Consórcio Inter-
municipal de Serviços do Vale do 
Rio Pardo (Cisvale), Prefeitura de 
Santa Cruz, ACI, Afubra, SindiTa-
baco e UNISC.

O objetivo do pacto é identi-
ficar e desenvolver práticas so-
cioambientais para atender os 
municípios da região, integran-
do o Poder Público, entidades, 
empresas e comunidade para 
promover ações de sustentabi-
lidade  duradouras de médio e 
longo prazo.  “A intenção desta 
iniciativa é convocar os 17 mu-
nicípios que compõem o Cisvale 
a se somarem à causa”, afirmou. 
prefeito de Vera Cruz e presidente 
da Cisvale, Gilson Becker

As enchetes no Vale do Ta-
quari e os episódios de clima ex-
tremo verificados em Nova York, 
na Europa e em outras partes do 

PACTO DE VALORIZAÇÃO AMBIENTAL

Participaram do ato Prefeitura, Cisvale e lideranças das entidades parceiras

mundo foram citados pela Prefei-
ta Helena Hermany como indica-
tivos de que “a sustentabilidade e 
a preservação do meio ambiente 
são tarefas que não podem mais 
ser adiadas”. Em sua fala, afirmou 
que Santa Cruz do Sul é privile-
giada por ter empresas que, há 
muito tempo, têm em seus pila-
res a responsabilidade social e 

o desenvolvimento sustentável, 
mas pontuou que ainda há muito 
a ser feito para a garantia de um 
futuro sustentável e equilibrado 
para as próximas gerações.

Além da Prefeitura e do Cis-
vale também participaram do 
ato as lideranças das entidades 
parceiras ACI, Afubra, Unisc e Sin-
diTabaco.

ESG Experience



Chegou o ACI
MAIS VANTAGENS!

ACI Mais Vantagens: 
  Na Educação;
  Na Saúde;
  Na Segurança pessoal
  e patrimonial;
  Na Economia com o
  abastecimento de frota.

Seja associado ACI e 
aproveite
o ACI Mais Vantagens

ACI Mais Vantagens: Facilidade para todos.

Associado ACI Santa Cruz
conta com o ACI Mais Vantagens

Um programa exclusivo de
descontos e facilidades que beneficiam
a empresa e seus colaboradores.
O ACI Mais Vantagens é o seu parceiro
de negócios.


